
www.barpa.eu

CERTIFICAÇÃO: A BASE DA FIABILIDADE EM REDES
ESTRUTURADAS

Posted on 18-05-2026 by Leonardo Martínez

Category: Geral

No mundo das telecomunicações e da infraestrutura tecnológica, as redes estruturadas representam o
sistema nervoso de qualquer organização. Informação crítica circula sobre eles, os serviços digitais são
mantidos e a produtividade diária é possibilitada. No entanto, a verdadeira garantia de que uma rede
funciona corretamente não reside apenas na qualidade dos seus componentes ou na experiência da sua
instalação, mas também num processo-chave frequentemente subestimado: a certificação.
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O que é a Certificação em Rede Estruturada?
A certificação é o processo pelo qual é verificado, através de testes técnicos e ferramentas especializadas,
que uma instalação de cablagem cumpre as normas estabelecidas por regulamentos internacionais (como
ISO/IEC, CENELEC ou TIA/EIA). Este processo não só valida que a rede "funciona", como também garante que
o faz dentro dos parâmetros de desempenho esperados.

Por outras palavras, certificação não é sinónimo de testes básicos: é uma validação exaustiva do
desempenho real da infraestrutura.

Para além da instalação: a garantia de desempenho

Uma rede pode parecer operacional à primeira vista, mas apresentar falhas latentes que afetam o
desempenho a médio ou longo prazo. A certificação permite detetar problemas invisíveis tais como:

Perdas de Sinal (Atenuação)
Interferência (NEXT, FEXT)
Continuidade ou problemas de ligação
Desvios de impedância

Identificar estes problemas antes da comissionamento previne interrupções de rede, transmissão lenta de
dados e retrabalhos dispendiosos.

Conformidade Regulamentar e Apoio Técnico

Um dos pilares da certificação é o cumprimento das normas internacionais. Isto é especialmente relevante
em projetos corporativos, centros de dados ou instalações críticas, onde a conformidade regulatória não é
opcional.

Um sistema certificado assegura que:

Cumpre as especificações da categoria de cabos (Cat 6, Cat 6A, Cat 7, etc.)
Está preparado para suportar as velocidades de transmissão necessárias
Pode escalar sem comprometer o desempenho

Além disso, muitos fabricantes, como nós, exigem certificação para fornecer garantias estendidas de 25 anos
nos seus produtos e aplicações, acrescentando uma camada extra de segurança ao cliente.

Confiança para todas as partes envolvidas

A certificação proporciona tranquilidade em todos os níveis do projeto:

Para o cliente, representa a certeza de que o investimento realizado cumpre o que foi prometido.
Para o integrador, é uma prova objetiva da qualidade do seu trabalho.
Para a equipa técnica, fornece uma base sólida para futuras expansões ou manutenção.
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Os relatórios de certificação funcionam como documentação técnica verificável, úteis tanto em auditorias
como em futuros diagnósticos.
Redução de risco e otimização de custos

Embora possa ser visto como um passo adicional, a certificação reduz na verdade custos a longo prazo.
Detetar erros durante a fase de implementação é significativamente mais barato do que corrigi-los uma vez
que a rede está operacional.

Além disso, minimiza:

Tempo de inatividade
Interrupções nos negócios
Intervenções corretivas imprevistas

Planeamento da certificação: chave para o sucesso do projeto

Para que a certificação cumpra o seu propósito, não deve ser encarada como uma fase final isolada, mas
como um processo integrado desde o início do projeto. Um planeamento adequado faz a diferença entre
uma validação simples e uma verdadeira garantia de qualidade.

1. Definir normas e âmbito por design

Antes de iniciar a instalação, é essencial estabelecer:

Regulamentos aplicáveis (ISO/IEC, CENELEC, TIA/EIA). Na Europa, devemos optar preferencialmente
pelas versões CENELEC ou, caso contrário, pelas versões ISO/IEC.
Categoria de cablagem e requisitos de desempenho
Tipo de certificação (canal, ligação permanente, fibra ótica, etc.). Para o subsistema de cobre, é
altamente aconselhável optar por uma certificação de "ligação permanente", pois é mais rigorosa e, na
maioria das instalações, os patch cords não são colocadas até que a eletrónica esteja comissionada.

Isto evita ambiguidades e garante que todos os intervenientes trabalham sob os mesmos critérios.

2. Selecionar ferramentas e equipamentos adequados

A utilização de certificadores aprovados e calibrados é essencial. Equipamentos de medição de baixa
qualidade ou não calibrados podem resultar em resultados pouco fiáveis ou até inválidos para auditorias ou
garantias do fabricante.

3. Integrar a certificação no calendário

A certificação deve ser planeada como parte do fluxo de trabalho, não como um pensamento tardio.
Algumas boas práticas incluem:
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Certificar por fases ou zonas
Realizar testes parciais durante a instalação
Reserva tempo para correções

Isto permite que erros sejam detetados cedo e evita o acúmulo de incidentes no final do projeto.

4. Formar a equipa técnica

O pessoal responsável pela certificação deve ser devidamente treinado tanto na utilização do equipamento
como na interpretação dos resultados. Uma medição mal executada pode ser tão prejudicial quanto uma
instalação defeituosa.

5. Definir critérios claros de aceitação

Definir o que é considerado "aprovado" ou "rejeitado" facilita a tomada de decisões e evita discussões
durante a execução do projeto. Estes critérios devem estar alinhados com os padrões e com os requisitos do
cliente.

6. Documentar e organizar os resultados

Uma certificação sem documentação perde grande parte do seu valor. É essencial:

Produzir relatórios claros e abrangentes
Rotula corretamente cada ponto certificado
Armazene informação de forma acessível

Esta documentação será fundamental para manutenção, auditorias e futuras expansões.

7. Prever contingências e reestruturar

Mesmo projetos bem executados podem causar falhas. Planear tempo e recursos para corrigir incidentes
evita atrasos e tensões na fase final.

Dicas práticas para certificar corretamente

Para além do planeamento, a execução da certificação exige atenção ao detalhe e boas práticas na área.
Estas dicas ajudam a garantir resultados fiáveis e profissionais

1. Verificar a calibração do equipamento

Antes de começar, certifique-se de que o certificador está calibrado e dentro do seu período de validade.
Uma calibração incorreta invalida todo o processo.

2. Utilizar patch cords de teste certificadas

Os patch cords utilizadas durante a certificação devem estar em perfeitas condições e adequadas para a
categoria a certificar. Um patch cord defeituosa pode levar a falhas falsas
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3. Manter a consistência na metodologia

Use sempre o mesmo tipo de teste (canal ou permalink) conforme definido no projeto. As metodologias de
mistura geram resultados inconsistentes.

4. Cuidar do manuseamento da cablagem

Evite dobrar demasiado os cabos, tensioná-los ou manuseá-los durante a medição. Estes fatores podem
afetar temporariamente os resultados.

5. Verificar e limpar os conectores

Em redes de cobre e especialmente em fibra ótica, a sujidade nos conectores é uma causa frequente de
falhas. Inspecionar e limpar antes de medir é uma prática essencial.

6. Analisar falhas, não apenas repetir testes

Se uma ligação falhar, não basta repetir a medição. É importante analisar a causa (ligação, interferência,
instalação) e corrigi-la adequadamente.

7. Rotular corretamente cada ponto

Uma má identificação pode causar confusão nos relatórios e futuras questões de manutenção.

8. Gravar e fazer backup dos resultados

Cópias seguras dos relatórios em diferentes formatos e locais. A perda de dados de certificação pode
implicar retestes desnecessários.

9. Não Deixar a Certificação Terminar

A certificação progressiva durante a instalação permite que erros sejam detetados a tempo e reduz o
retrabalho.

Para obter a Garantia BARPA de 25 anos, é essencial que todas as ligações, tanto de fibra ótica como de
cobre, incluídas nesta Garantia estejam certificadas. Estes certificados devem ser enviados para análise no
formato original do certificador. O certificador utilizado nas certificações deve estar dentro do período de
validade da sua calibração.

Conclusão

A certificação não é um luxo nem um procedimento opcional: é a base sobre a qual se constrói a fiabilidade
de uma rede estruturada. Representa uma garantia real de desempenho, conformidade e tranquilidade na
execução do projeto.

Mas o seu verdadeiro valor é alcançado quando é planeado corretamente. Integrá-lo desde o design,
executá-lo rigorosamente e documentá-lo corretamente transforma a certificação numa ferramenta
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estratégica.


